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Atitude pode ser definida como a 

avaliação de um objeto em uma 

dimensão positiva-negativa e que 

envolve afeto, comportamento e 

cognição (Gilovich et. al., 2013). 

Nesse estudo, entende-se atitude 

em relação às cotas como a atitude 

cognitiva explícita em relação à 

reserva de uma porcentagem de 

vagas de ingresso em universidades 

para determinadas pessoas que se 

enquadram em alguns critérios 

previamente estabelecidos. 

Pesquisas passadas como a de 

Lowery et al (2006) reúnem 

evidências de que a atitude em 

relação às cotas está intimamente 

ligada à percepção do quanto o 

próprio grupo tem a perder com 

esse tipo de política. Assim, pessoas 

pertencentes a grupos beneficiados 

pelas cotas, como os negros, 

tendem a ser mais favoráveis do que 

os brancos (Kravitz et. al., 2000; 

Riek et. al. 2006). Pelo mesmo 

motivo, pode-se levantar a hipótese 

de que os grupos socioeconômicos 

mais privilegiados tenderiam a uma 

atitude mais desfavorável em 

relação às cotas. Dessa forma, o 

presente trabalho visa inserir-se 

nessa discussão testando a 

diferença entre grupos raciais e 

socioeconômicos na atitude frente 

às cotas em uma grande amostra de 

brasileiros. Pretende-se, também, 

verificar se existe interação entre as 

variáveis. 
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Objetivo 

Aline da Silva Frost | Julia Gonzalez | Marina Veggi V. dos Santos | João Wachelke | Jean C. Natividade 

Método  

Referências 

Participantes 

• Participaram 1284 pessoas, das quais 56,2% 

eram mulheres. A média de idade foi 27,8 anos 

com desvio padrão (DP=9,87). Escolaridade: Até 

ensino médio completo 7,2%; Ensino superior 

incompleto 49,7%; Ensino superior completo 

43,2%. Regiões do Brasil: Norte 1,4%, Nordeste 

13,1%, Centro-Oeste 2,6%, Sudeste 20,0%, Sul 

61,7% e fora do Brasil 1,2%. 51,5% dos 

participantes eram contra as cotas de acesso ao 

ensino superior  

Instrumentos 

Um questionário on-line contendo perguntas 

sociodemográficas e as seguintes escalas: 

 

• Critério de Classificação Econômica Brasil 

(CCEB) 2013 da Associação Brasileira de 

Empresas de Pesquisa  

 

• Escala de Atitude Frente às Cotas, escala de tipo 

Likert variando entre 1 e 5. Quanto maior a 

pontuação, mais favorável às cotas de acesso ao 

ensino superior.  

 

 

Verificou-se que houve diferenças significativas na atitude entre os grupos formados de acordo com a 

raça/cor e os grupos formados de acordo com a classificação socioeconômica. Não foi constatada 

interação entre essas variáveis.  
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Tabela 2. Médias de atitudes frente às cotas dos 

grupos de classe econômica e raça/cor 

Testar diferenças na atitude frente às cotas de 

acesso ao ensino superior entre pessoas de 

diferentes raças e classes socioeconômicas. 

Diferenças na atitude frente às cotas de acesso ao ensino superior 

entre pessoas de diferentes raças e classes socioeconômicas 

Figura 1. Médias dos grupos para atitude frente às 

cotas. 

Observou-se que os grupos de classe 

socioeconômica menos favorecida (C1 e C2) 

mostraram-se mais favoráveis às cotas do que 

aqueles mais abastados; além disso, os pretos 

mostraram-se mais favoráveis do que os pardos 

e brancos. Dessa forma, a presente pesquisa 

corrobora os estudos encontrados na literatura 

(e.g. Renfro at. al. 2006) que mostram que os 

grupos beneficiados pela política de cotas 

tendem a ser mais favoráveis.  

 

Tabela 1. ANOVAs para atitude frente às cotas entre 

os grupos por classe e raça/cor e a interação entre os 

grupos 

  M DP  I.C. 95% 
A2 3.29  0.24  2.81  3.76  

B1 2.92  0.17  2.58  3.25  

B2 3.23  0.10  3.03  3.43  

C1 3.46  0.12  3.23  3.69  

C2 3.86  0.21  3.45  4.26  

branca 2.90  0.05  2.81  2.99  

parda 3.07  0.09  2.89  3.25  

preta 4.08  0.21  3.66  4.49  

F p η² parcial 
raca 15.4 <0.001 0.025 

classe 3.63 0.006 0.012 

raca * classe 1.01 0.43 0.007 


